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Análise da época de semeadura para trigo na região de
Dourados, MS

Sowing date analysis for wheat in the region of dourados, Mato
Grosso do Sul State – Brazil

Carlos Ricardo Fietz1, Paulo Gervini Sousa2 e Mário Artemio Urchei3

Resumo - A definição da melhor época de semeadura é importante para a competitividade e sucesso das
atividades agrícolas. O objetivo, neste trabalho, foi a análise de quatro épocas de semeadura de trigo na
região de Dourados, MS, em função de riscos climáticos. Consideraram-se como riscos climáticos à cultura do
trigo os seguintes fatores: deficiências hídricas, geadas, temperaturas elevadas e excessos de chuva. O estudo
baseou-se em uma série 19 anos de dados meteorológicos coletados na Estação Agrometeorológica da Embrapa
Agropecuária Oeste, em Dourados. Os riscos climáticos aumentaram com o atraso da semeadura. Na região
de Dourados, a semeadura do trigo deve ser realizada em abril, preferencialmente, no início desse mês.
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Abstract - The decision of the most appropriate sowing date is an important factor to ensure competitiveness
and success in agricultural activities. The objective of this work was to evaluate four different sowing date for
wheat, in Dourados, Mato Grosso do Sul State, Brazil, considering some climatic risks (water deficiency,
frosts, high temperatures and rainfall excess). To do so, we based a 19 years meteorological database collected
at Embrapa Agropecuária Oeste meteorological station, which is located in Dourados. The climatic risks
increased with the sowing time delay. Therefore, in Dourados, the sowing of wheat should be done at the
beginning of April.
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Introdução

O trigo, na região de Dourados, MS, é culti-
vado no período outono/inverno, quando é comum
ocorrerem fenômenos meteorológicos restritivos à
produção da cultura. Portanto, a definição da época
de semeadura do trigo, na região, é fundamental, pois
aumenta a possibilidade de que estádios críticos da
cultura coincidam com os períodos de menores ris-
cos climáticos.

A época de semeadura para o trigo de sequeiro
na região de Dourados (zona tritícola “A”), é de 1º a
30 de abril, e para o trigo irrigado, a época é estendi-
da até 10 de maio (EMBRAPA AGROPECUÁRIA
OESTE, 2002). No entanto, em função da distribui-
ção das chuvas, é comum a semeadura do trigo de
sequeiro prolongar-se até meados de maio.

Entre as adversidades climáticas para o trigo
no Brasil, apresentadas por MOTA (1982), podem
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citar-se: geadas, deficiências hídricas, chuvas exces-
sivas e temperaturas elevadas.

Vários trabalhos demonstram o efeito nega-
tivo das temperaturas elevadas na produção de trigo.
Segundo WIEGAND & CUELLAR (1981), tempe-
raturas elevadas na fase de enchimento de grãos re-
duzem a massa dos grãos e a produtividade do trigo,
devido ao encurtamento dessa fase. Em algumas re-
giões do Brasil, ocorrem, no terceiro mês do ciclo,
temperaturas máximas excessivas e prejudiciais ao
trigo, que resultam no encurtamento do período de
enchimento de grãos, diminuindo o seu peso dos
(MOTA, 1982). FISHER & MAURER (1976) tam-
bém observaram reduções na matéria seca da espi-
ga e no rendimento de grãos com o aumento da
temperatura.

De acordo com TAVELLA (1988), conside-
rando-se 15 ºC como referência, quando a tempera-
tura média diária alcança 18,5 ºC, há reduções de
11,3% na produtividade do trigo. Quando a tempera-
tura atinge 22,0 ºC as reduções são de 22,6%, sendo
de 32,3%, quando ultrapassa a 25 ºC. Por esse moti-
vo, o autor recomenda que as semeaduras de trigo na
região de Dourados sejam realizadas no início do
período recomendado.

A deficiência hídrica é outro fator que pode
ser restritivo ao desenvolvimento do trigo. FIETZ &
URCHEI (2003), estudando deficiência hídrica em
trigo na região de Dourados, observaram que houve
déficit hídrico em todos os superíodos, safras e épo-
cas de semeadura avaliados. De acordo com esses
autores, o espigamento foi o estádio crítico ao déficit
hídrico. RODRIGUES et al. (1998) verificaram que
o estádio do trigo mais sensível à deficiência hídrica
foi o de folha bandeira, durante o alongamento, se-
guido do estádio de antese, no espigamento. DAY &
INTALAP (1970) concluíram que o período de alon-
gamento do trigo foi o mais sensível.

O objetivo, neste trabalho, foi a análise de
quatro épocas de semeadura do trigo na região de
Dourados, em função dos riscos climáticos.

Material e métodos

O trabalho baseou-se em uma série de 19 anos
de dados meteorológicos coletados na Estação
Agrometeorológica da Embrapa Agropecuária Oeste,
em Dourados (MS), cujas coordenadas geográficas
são: 22º16'S, 54º49' W e altitude média de 452m. O

clima da região é o Cwa, de acordo com a classificação
de Köppen (mesotérmico úmido, com verão chuvoso).

A análise foi realizada para semeaduras em
1º e 20 de abril e 10 e 30 de maio. Consideraram-se
como restritivos à cultura do trigo, na região de
Dourados, os seguintes fatores: deficiência hídrica
(nos subperíodos  de alongamento e espigamento e
no ciclo total), ocorrência de geadas (nos 20 primeiros
dias do espigamento), temperaturas altas nos
subperíodos de espigamento e maturação (intervalo
de 40 dias do início do enchimento de grãos à
maturação fisiológica) e excesso de chuva na colheita
(da maturação fisiológica até 15 dias após).

Os estádios de desenvolvimento do trigo
foram estabelecidos com base na escala de Feeks &
Large (PICININI, 1981). A duração dos subperíodos,
os coeficientes de cultivo e a profundidade efetiva do
sistema radicular (Tabela 1) foram definidos com base
em DOORENBOS & KASSAM (1994).

A deficiência hídrica do trigo foi calculada
por um balanço hídrico climatológico diário
seqüencial por meio do programa computacional
SISDA - Sistema de Suporte à Decisão Agrícola
(MANTOVANI et al., 1997). Considerou-se como
déficit hídrico a diferença entre a evapotranspiração
máxima da cultura e a evapotranspiração real. A
evapotranspiração de referência foi estimada pelo
método Penman-Monteith parametrizado pela FAO
(ALLEN et al., 1998).

Os atributos físicos do solo, utilizados no
balanço hídrico, foram definidos com base em curvas
de retenção de água de um Latossolo Vermelho
distroférrico típico (Tabela 2). Considerou-se que, no
início do balanço hídrico, o solo estava na sua
capacidade de campo .

O risco de geada, na fase crítica (RG), foi
calculado em função da temperatura mínima diária
(Tm), no abrigo meteorológico:

Tabela 1. Duração dos subperíodos, coeficientes de
cultivo (K c) e profundidade efetiva do sistema
radicular (P e) da cultura de trigo.

Subperíodo Duração (dias) Kc Pc (m)

Perfilhamento 35 0,40 0,15
Alongamento 20 0,80 0,30
Espigamento 50 1,20 0,30
Maturação 10 0,70 0,30

Ciclo 115
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em que G1 e G2 são, respectivamente, as freqüências
de Tm na faixa de 2,0 a 0 ºC e abaixo de 0 ºC.

O risco de temperaturas altas foi calculado
com base em TAVELLA (1988), em função das tem-
peraturas médias diárias (T):

em que T1 é a freqüência de T, na faixa de 15,0 e
18,5 º C; T2 de 18,6 a 22,0 ºC; T3 de 22,1 a 25,5 ºC;
T4 acima de 25,5 ºC; ND, o número de dias críticos e
NS é o número de safras.

O risco de excesso de chuva na colheita (RC)
foi calculado com base em CUNHA et al. (1997),
com a da expressão:

em que P1 é a freqüência de períodos com precipita-
ções de 75 a 150 mm e/ou 10 ou mais dias chuvosos
e P2 é a freqüência de períodos com precipitações
superiores a 150 mm e/ou com cinco ou mais dias
chuvosos.

Resultados e discussão

Houve aumento na deficiência hídrica do tri-
go com o atraso da semeadura (Figura 1). Confron-
tando-se os valores do déficit hídrico do trigo semea-
do em 1º de abril com o de 30 de maio, constatou-se
aumento de 67 mm na deficiência hídrica da cultura,
com o atraso da semeadura. O comportamento foi
similar quando se consideraram os subperíodos de
alongamento e espigamento como críticos. Portanto,
na região de Dourados, para minimizar a ocorrência

de déficit hídrico, a semeadura do trigo deve ser rea-
lizada em abril, preferencialmente, no início desse
mês. Os resultados foram coerentes com as recomen-
dações apresentadas em EMBRAPA
AGROPECUÁRIA OESTE (2002), que estabelece o
período de 1º a 30 de abril como época de semeadura
para o trigo não irrigado na região de Dourados.

Os riscos de geada aumentaram com o atra-
so da semeadura até 10 de maio, diminuindo após
essa data (Figura 2). Esse comportamento pode ser
explicado pela maior parte das geadas na região
de Dourados ocorrer no último decêndio de junho
e em julho. Assim, na semeadura de 1º de abril,
houve menor risco, pois o período crítico do trigo
ocorreu, em sua maior parte, na primeira quinzena
de junho. Por outro lado, os riscos de geadas fo-
ram maiores na semeadura de 10 de maio, devido
à ocorrência da totalidade do período crítico em
julho. Na semeadura de 30 de maio, houve redu-
ção dos riscos de geada porque a maior parte do
período crítico ocorreu em agosto.

Tabela 2. Umidade do solo na capacidade de campo
(Ucc), no ponto de murcha (Upm) e densidade
do solo (Ds)

Profundidade
(m)

UCC (kg kg-1) UPM (kg kg-1) DS (kg m -3)

0,00 – 0,15 0,291 0,237 1,37
0,15 – 0,30 0,309 0,259 1,36
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Figura 1. Valores médios de deficiência hídrica no trigo,
em quatro épocas de semeadura. Dourados,
MS.
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Figura 2. Risco de geadas no trigo na região de
Dourados, MS, em quatro épocas de
semeadura.
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O risco de temperaturas altas nos subperíodos
reprodutivos aumentou com o atraso da semeadura
(Figura 3). Na semeadura de 1º de abril, o período
crítico ocorreu em junho e julho, meses com as me-
nores temperaturas médias do ano (FIETZ, 2001). A
partir de agosto, as temperaturas médias mensais au-
mentam gradativamente até atingirem seus valores
máximos em dezembro e janeiro do ano seguinte. Por
esse motivo, o risco foi maior na semeadura de 30 de
maio, pois a maior parte do período crítico do trigo
ocorreu em setembro. Os resultados confirmam a re-
comendação de TAVELLA (1988) para que as seme-
aduras de trigo, na região de Dourados, sejam reali-
zadas na fase inicial do período recomendado.

O risco de excesso de chuva na colheita tam-
bém aumentou com o atraso da semeadura (Figura
4). Nas semeaduras de abril, o período crítico ocor-
reu em julho e agosto, meses do inverno seco que
caracteriza a região de Dourados (FIETZ, 2001). A
partir de setembro, as precipitações tendem a aumen-
tar até atingirem seus valores máximos nos meses de
verão. Por esse motivo, as semeaduras realizadas em
maio são mais propensas ao risco de excesso de chu-
va na colheita, pois o período crítico do trigo ocorre
em setembro e outubro.

Conclusão

A deficiência hídrica no trigo e os riscos de
geada, temperaturas altas nos subperíodos
reprodutivos e de excesso de chuva na colheita au-
mentam com o atraso da semeadura. Portanto, a se-
meadura do trigo, na região de Dourados, deve ser
realizada preferencialmente, no início do mês de abril.
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Figura 3. Risco de temperaturas altas nos
subperíodos reprodutivos do trigo na
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Figura 4. Risco de excesso de chuva no trigo na
região de Dourados, MS, em quatro
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